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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro tem reuniões 
com o embaixador 
Luís Fernando Serra; 
com o deputado 
estadual Frederico 
d’Avila (PSL-SP); e 
com o presidente do 
Instituto Aço Brasil, 
Marco Polo de Mello 
Lopes. Bolsonaro 

ainda comparece à 
cerimônia de assina-
tura de contratos de 
concessão de trans-
missão de energia.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa de 
reunião da Frente 
Nacional de Prefeitos 
(FNP) e recebe 
o governador do 

Amazonas, Wilson 
Miranda Lima (PSC), 
acompanhado de 
parlamentares.
  Emprego. O Minis-

tério da Economia 
divulga os dados do 
Caged de fevereiro.
  Setor externo. 

O BC publica a nota 
do setor externo de 
fevereiro.

   MANCHETES  DO  DIA

União dividirá R$ 17 bi 
do pré-sal com 
Estados e municípios

Com a maioria dos Estados e municípios atravessando 
grave crise financeira, a União vai usar recursos do pré-
sal para ajudar seus entes federativos. Conforme decisão 
da equipe econômica, parte de R$ 17 bilhões do Fundo So-
cial abastecido com recursos do pré-sal irá para cidades e 
Estados a partir de 2020. O fundo foi criado em 2010 para 
ser uma poupança do governo, que ajudaria a financiar o 
desenvolvimento do País quando o dinheiro do petróleo 

diminuísse. O valor do repasse é uma expectativa da Agência Nacional de Petróleo 
para os recursos da exploração este ano, segundo o secretário de Fazenda do Minis-
tério da Economia, Waldery Rodrigues Júnior. Mas o fundo pode ter mais dinheiro, 
em função do leilão do petróleo da área da cessão onerosa e dos excedentes. O leilão 
deverá ocorrer em 28 de outubro. As receitas do fundo pertencem 100% à União, mas 
a ideia é aumentar a parcela destinada aos demais entes até chegar a 70%.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
União dividirá com cidades e
Estados R$ 17 bi do pré-sal

Folha de S.Paulo (SP): 
Disparam denúncias de  
tortura em prisões de SP

Valor Econômico (sp): 
Governo vai reduzir papel  
do BB no crédito agrícola

O Globo (rj): 
Após crise, governo teme  
que reforma seja desidratada

Zero Hora (rs): 
Nove em cada 10 municípios com 
previdência própria têm déficit

Diário Catarinense (sc): 
Produção de milho 
cresce 11% no Estado

A tarde (ba): 
Líder do governo articula  
aproximação e irrita Maia

Jornal do Commercio (pe): 
Mais famílias dependem  
do trabalho informal

The New York Times (eua): 
Mueller não encontra  
conspiração Trump-Rússia

The Wall Street Journal (eua):
Mueller não encontra conspiração da 
campanha de Trump com a Rússia

Financial Times (ru): 
Batalha de May para convencer céticos joga 
dúvida sobre suas chances de sobrevivência

El País (ESP): 
Trump não conspirou com a Rússia, 
segundo procurador Mueller

Congressistas abrem mão 
de aposentadoria especial

Venezuela recebe aviões 
com militares da Rússia

Ao menos dois aviões da Força Aérea 
da Rússia pousaram ontem nos arredo-
res de Caracas com equipamentos e pes-
soal militar, em meio a ameaças do pre-
sidente Nicolás Maduro contra o líder 
opositor Juan Guaidó. Segundo diplo-
matas russos, a chegada do cargueiro e de 
um jato faz parte de acordos de coopera-
ção militar assinados com a Venezuela.

Com a tarefa de aprovar mudan-
ças na Previdência, 309 dos 513 de-
putados e 39 dos 81 senadores esco-
lheram abrir mão da aposentadoria 
especial que lhes permitiria receber até  
R$ 33,7 mil, a depender do tempo de 
contribuição. Mas eles podem voltar ao 
plano a qualquer momento e ter direito a 
benefício bem superior ao teto do INSS.
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   MERCADO FINANCEIRO

Mesmo sem a apresentação da pro-
posta de emenda constitucional (PEC) 
que tira as amarras do Orçamento, o Se-
nado vai tomar a dianteira e começar a 
articular uma pauta de ajuda aos Estados 
com medidas para evitar uma crise nas 
contas dos governos regionais. 

Enquanto a reforma da Previdência 
tramita na Câmara, o Senado vai discutir 
com governadores e a equipe econômica 
uma saída para o desequilíbrio financeiro 
dos Estados, que ameaça o pagamento de 

salários dos servidores e a oferta de servi-
ços públicos essenciais, como educação, 
saúde e segurança. 

Nesta semana, o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, vai ao Senado falar 
sobre dívidas estaduais na Comissão de 
Assuntos Econômicos. Para o líder do 
governo, Fernando Bezerra (MDB-PE), 
o Senado é a casa dos Estados e deve as-
sumir esse protagonismo. “O pacote será 
amplo para não ficar apenas no emergen-
cial”, afirmou o senador.

Declarações do presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), de que 
abandonaria a articulação política pela 
reforma da Previdência, após uma série 
de desgastes com a gestão Bolsonaro, 
penalizaram os ativos locais na sexta-
feira. O cenário externo, contaminado 
pelos temores de uma desaceleração 
econômica global, também contribuí-
ram para a sessão de perdas.

O Índice Bovespa terminou o dia em 
queda de 3,10%, aos 93.735,15 pontos. 
Na semana, a perda foi de 5,45%. Em 
Nova York, Dow Jones fechou em queda 
de 1,77%, S&P 500 caiu 1,90% e Nas-
daq recuou 2,50%.

No mercado cambial, o dólar fechou 
em alta de 2,65%, a R$ 3,9016 - o maior 
nível desde o fechamento de 26 de de-
zembro (R$ 3,92). Na semana, a moeda 
acumulou valorização de 2,12%.

Já as taxas futuras de juros fecha-
ram a sessão regular nas máximas. Na 
ponta longa, o ganho de prêmio chegou 
a superar os 30 pontos-base. A taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2020 terminou 
em 6,480%, de 6,355% no ajuste da 
véspera. A do DI para janeiro de 2021 
fechou em 7,14%, de 6,871%. A taxa do 
DI para janeiro de 2023 encerrou em 
8,29%, de 7,942%, e a do DI para janeiro 
de 2025 subiu de 8,491% para 8,84%.

  INDICADORES

Campanha paralela por 
reforma ataca oposição

Diante das críticas pela falta de empe-
nho pessoal de Jair Bolsonaro no debate 
sobre a reforma da Previdência na inter-
net, o vereador Carlos Bolsonaro (PSC-
RJ), filho do presidente, iniciou uma mo-
bilização na rede para aprovar a reforma 
com ataques a partidos e entidades de 
oposição ao governo. Peças publicitárias 
divulgadas pelo parlamentar no Twit-
ter adotaram a estratégia do “nós contra 
eles” da campanha, afirmando que PT, 
MST, PSOL, PDT, PCdoB e MTST estão 
unidos em torno de privilégios.

Cadastro positivo abre brecha 
para consumidor limpar nome

Em fatiamento da Abril, revista 
Exame deve ficar com o BTG

Índice Bovespa cai 3,10%; 
dólar avança a R$ 3,9016

A aprovação do cadastro positivo au-
tomático, que torna obrigatória a inclu-
são de consumidores em bancos de da-
dos sobre pagamentos de serviços como 
luz, gás e água, pode abrir uma brecha 
para que o brasileiro limpe seu nome e 
construa um histórico de bom pagador. 
Isso porque, de acordo com algumas das 
empresas que administram essas infor-
mações, só serão coletados os dados ge-
rados no momento em que o texto, já 
aprovado no Congresso e enviado para 
sanção presidencial, sair do papel.

A Editora Abril, que está em recupera-
ção judicial, deve repassar ao banco de 
investimentos BTG Pactual a revista de 
economia e negócios Exame. O processo 
de fatiamento da Abril faz parte da estra-
tégia de Fábio Carvalho, novo controla-
dor da companhia. Segundo uma fonte, 
o empresário deve buscar compradores 
não só para a Exame, mas também para 
outras unidades de negócios, como a 
Casa Cor e o Guia do Estudante. Nesses 
casos, dentro da recuperação judicial, a 
empresa pode fazer a venda de unidades 
produtivas isoladas em formato de leilão. 
No caso da Exame, no entanto, o BTG já 
manifestou interesse claro, apurou a re-
portagem. Esse leilão de unidades pode 
ser realizado no curto prazo. Depende, 
porém, da assembleia de credores que 
vai deliberar sobre a recuperação judi-
cial, marcada para o fim de abril.

Senado tenta articular ajuda a Estados

Governo pretende reduzir fatia  
do Banco do Brasil no crédito rural
O secretário de Fazenda do Ministério 
da Economia, Waldery Rodrigues Júnior, 
disse ao jornal Valor Econômico que, 
a depender do governo, a participação 
do BAnco do Brasil no mercado de cré-
dito rural será diminuída. “Queremos 
fazer no BB o que estamos fazendo no 
BNDES”, disse Rodrigues, se referindo 
ao pretendido encolhimento do banco 
de fomento, que deverá dar mais espaço 
para operações das instituições priva-
das. Rodrigues não detalhou como será 
a mudança no BB. De acordo com o Banco 
Central, a participação do banco no 
mercado de crédito rural era de 57,4% 
em dezembro de 2018.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 2ª Prévia/março

IPC-FIPE - 2ª Quad./março

TR pré (21/03)

TBF (21/03)

Ibovespa (22/03)

Poupança Nova (25/03)

CDB pré 31 dias (22/03)

CDB pré 60 dias (22/03)

CDI acumulado mês (22/03)

CDI anualizado (22/03)

Dólar Comercial (22/03)

Dólar Turismo (22/03)

Euro Turismo (22/03)

Dólar Papel SP (22/03)

R$ 998,00 

0,43%

1,06%

0,56%

0,0000%

0,4771%

  -3,10%; R$ 20,032 bi

0,3715%

 0,06212/0,06226

 0,06217/0,06227

0,35%

6,40%

R$ 3,9006/R$ 3,9016

R$ 3,8800/R$ 4,0530

R$ 4,3830/R$ 4,5700

R$ 3,9833/R$ 4,0833
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Jair Bolsonaro estimula 
celebração do golpe de 1964

O presidente Jair Bolsonaro orien-
tou os quartéis a comemorarem a 
“data histórica” do aniversário do dia 
31 de março de 1964, quando um golpe 
militar derrubou o governo e iniciou 
um regime ditatorial que durou 21 
anos. Generais da reserva que inte-
gram o primeiro escalão do Executivo, 
porém, pedem cautela no tom para 
evitar ruídos diante do clima político 
acirrado e dos riscos de polêmicas em 
meio aos debates da reforma da Pre-
vidência. Em um governo que reúne o 
maior número de militares na Espla-
nada dos Ministérios desde a ditadura 
- o que já gerou insatisfação de parla-
mentares -, a comemoração deixou de 
ser agenda “proibida”. Ainda que sem 
decreto ou portaria para formalizá-la, 
a efeméride volta ao calendário das 
Forças Armadas após oito anos.

Olavo de Carvalho é desequilibrado, 
diz chefe da Secretaria de Governo
O ministro-chefe da Secretaria de 
Governo, Carlos Alberto dos Santos 
Cruz, fez duras críticas ao escritor 
Olavo de Carvalho, considerado o guru 
de Jair Bolsonaro. “Eu nunca me inte-
ressei pelas ideias desse sr. Olavo de 
Carvalho”, disse Santos Cruz à Folha de 
S.Paulo. “Por suas últimas colocações 
na mídia, com linguajar chulo, com pala-
vrões, inconsequente, o desequilíbrio 
fica evidente.” A reação do ministro, 
que é general, ocorre após ataques de 
Carvalho à ala militar do governo, espe-
cialmente ao vice-presidente Hamilton 
Mourão. O escritor se referiu ao vice 
como “estúpido” e “idiota”. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

A primeira-ministra britânica Theresa 
May vem sendo pressionada a renunciar 
ou estabelecer uma data para deixar o 
cargo. Membros do Partido Conservador 
sinalizaram que a saída da premiê pode-
ria destravar a negociação para aprovar 
o Brexit no Parlamento. Ontem, o jornal 
The Sunday Times publicou que 11 minis-
tros estão conspirando para derrubá-
la. Os boatos obrigaram os dois políti-
cos conservadores mais cotados para o 
cargo de May a tentarem apagar o incên-
dio. “Mudar a primeira-ministra não vai 
ajudar. Mudar o partido no governo não 
vai ajudar”, disse o ministro da Econo-
mia, Philip Hammond. “Eu estou 100% 
ao lado de May”, garantiu o vice-premiê, 
David Lidington. Ontem, a primeira-mi-
nistra passou o dia reunida com colegas 
conservadores para tentar recuperar o 
controle da bancada do partido.

Vice-presidente da Câmara afirma que 
Bolsonaro precisa “descer do palanque”

Em forte recado ao governo, o vice-
presidente da Câmara, Marcos Pereira 
(PRB-SP), diz que Jair Bolsonaro pre-
cisa “descer do palanque” e se colocar 
no papel de presidente. À frente do PRB 
e com forte ascendência sobre a ban-
cada, que tem 31 deputados, ele reclama 
da falta de atenção do governo com os 
parlamentares, que não estão sendo re-
cebidos nos ministérios. “O novo Brasil 
tem de começar de onde o Brasil estava 
dando certo, não do zero. Eles parecem 
que querem começar o Brasil do zero”, 
disse ao jornal O Estado de S.Paulo.

Ex-ministro da Indústria de Michel 

Temer, Pereira avalia que o mal-estar 
no Congresso hoje é generalizado e 
que as reclamações lembram o governo 
Dilma. “É muito parecido. Política é di-
álogo, é atenção, são gestos. Não tenho 
visto gestos, atenção nem diálogo.”

internacional

Líder do PSL critica e depois 
ameniza relação com Maia

Diante da tensão entre Jair Bolsonaro 
e o presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), o líder do governo na Casa, 
Major Vitor Hugo (PSL-GO), usou o 
grupo de WhatsApp do seu partido para 
criticar a “velha política”. Mais tarde, 
adotou tom apaziguador e ressaltou a 
importância de Maia para a reforma.

Justiça solta 2º da operação 
que prendeu Michel Temer

Mortos pelo ciclone Idai em 
Moçambique chegam a 446

Theresa May desafia pressão 
para deixar cargo de premiê

Relatório isenta campanha de 
Trump de conluio com a Rússia

A desembargadora de plantão do 
Tribunal Regional Federal da 2ª Re-
gião determinou ontem a libertação 
de Carlos Zimmermann. Foi o se-
gundo preso da Operação Desconta-
minação - que levou à cadeia Michel 
Temer e outras nove pessoas - a ter o 
pedido de habeas corpus acatado.

O número de mortos com a passagem 
do ciclone Idai em Moçambique subiu 
ontem para 446 - ao todo, a tragédia dei-
xou mais de 750 mortos, incluindo as ví-
timas no Zimbábue e em Malauí. Pelo 
menos 531 mil pessoas foram afetadas. O 
governo de Moçambique já começou a se 
preparar para epidemias de doenças.

Em carta a congressistas, o secretário 
de Justiça dos EUA, William Barr, reve-
lou as principais conclusões do procu-
rador especial Robert Mueller sobre a 
investigação da campanha presidencial 
de 2016. Segundo a carta, a apuração de-
terminou que não houve conluio entre 
a campanha de Donald Trump e agen-
tes russos para prejudicar a democrata 
Hillary Clinton. Ao analisar uma possível 
obstrução de Justiça por Trump, porém, 
a investigação não condena nem absolve 
o presidente. Em sua conta no Twitter, 
Trump comemorou o relatório como 
uma “exoneração completa”.

DIDA SAMPAIO/ESTADÃO conteúdo
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Barragem deixa 
Barão de Cocais  
em estado de vigília

Dois meses após o rompimento da 
barragem da Vale em Brumadinho (MG) 
- tragédia que soma 212 mortos e 93 desa-
parecidos -, a cidade de Barão de Cocais 
(MG), onde outra barragem da minera-
dora está em risco iminente de rompi-
mento, vive em estado de vigília. Desde 
8 de fevereiro, com a subida para o nível 
de segurança 2 da barragem Sul Superior, 
da mina de Gongo Soco, cerca de 6 mil 
dos 28 mil moradores da cidade têm di-
ficuldades para dormir. Em caso de rom-
pimento, a lama de rejeitos descerá pelo 
Rio São João. Na sexta-feira, com nova 

esportes

elevação do nível de segurança da estru-
tura, agora para 3, o mais alto, que signi-
fica ruptura iminente ou em andamento, 
o temor da população se intensificou.

Garotos da base dão vitória  
ao São Paulo contra o Ituano

Gustagol evita a derrota do 
Corinthians em Araraquara

Medicamento vence antes de chegar a doente com hepatite C Defensores do Rio Pinheiros 
fazem protesto na Paulista

No Maracanã, Flamengo  
vence o Fluminense por 3 a 2

Tite pretende fazer mudanças 
para enfrentar os checos

O São Paulo saiu 
na frente do Ituano 
no duelo por uma 
vaga na semifinal do 
Paulistão. Ontem, 
no Morumbi, o time 
da capital venceu 
por 2 a 1, com boas 

atuações de três garotos da base: Igor 
Moraes (autor dos dois gols), Liziero 
e Antony. A tarde são-paulina só não foi 
melhor porque Morato descontou aos 38 
minutos do segundo tempo. A vaga será 
decidida em Itu, na quarta-feira. O São 
Paulo joga pelo empate. Vitória do Itu-
ano por um gol leva para os pênaltis.

Já virou rotina. Quando a coisa está 
complicada, ele vai lá e resolve o jogo 
ou pelo menos evita a derrota do Corin-
thians, como aconteceu ontem, contra a 
Ferroviária. Parecia que a série de dez jo-
gos sem vencer acabaria, mas Gustagol 
marcou no fim e permitiu ao time alvine-
gro deixar Araraquara com o empate por 
1 a 1 e sabor de vitória. O jogo da volta será 
na quarta-feira, em Itaquera. No início 
do segundo tempo, Cássio deixou o jogo 
machucado e Walter assumiu o gol. Logo 
em seus primeiros minutos em campo, o 
reserva viu Diogo Mateus acertar um be-
líssimo chute de fora da área e marcar um 
golaço para a Ferroviária.

Pelo menos 220 tratamentos de um 
medicamento caro e essencial para pa-
cientes com hepatite C, o sofosbuvir, 
perderam a validade antes de serem en-
tregues. O prejuízo potencial é de mais 
de R$ 1,8 milhão para os cofres públicos. 
O Ministério da Saúde não informou se 
tentará negociar com o fabricante a subs-

tituição do produto. A possibilidade, 
porém, é remota, uma vez que o medi-
camento ficou meses guardado no arma-
zém do governo federal. A compra havia 
sido feita em 2017. Os remédios foram 
distribuídos pelo Ministério da Saúde 
para vários Estados pouco mais de um 
mês antes de o prazo de validade expirar.

O movimento Volta Pinheiros, que 
busca a revitalização do Rio Pinheiros, 
em São Paulo, promoveu uma exposição 
inusitada ontem: bustos de dois ex-go-
vernadores - Fleury e Alckmin - produzi-
dos com a lama do rio foram exibidos na 
Avenida Paulista.

O Flamengo abriu 3 a 0, com Bruno 
Henrique (duas vezes) e Gabriel, mas 
acabou levando dois gols do Fluminense, 
ontem, no Maracanã. O jogo foi válido 
pela Taça Rio, que terá Flamengo, Flumi-
nense, Vasco e Bangu nas semifinais.

Depois do frustrante empate com o 
Panamá, por 1 a 1, no sábado, em Portu-
gal, Tite pretende fazer mudanças na se-
leção. Alisson, Marquinhos e Tiago Silva 
deverão retornar ao time amanhã, em 
Praga, contra a República Checa.

denúncias de tortura em presídios de 
São Paulo disparam no início do ano
O EStado de São Paulo registrou 73 
denúncias de tortura em presídios até 
o dia 12 de fevereiro, segundo a Folha de 
S.Paulo. O número é superior à metade 
de todas as reclamações registradas 
no ano passado (142). Das 73 denúncias 
deste ano, 66 se referem ao Centro de 
Detenção Provisória 2, em Osasco, na 
Grande São Paulo. A unidade abriga 1.641 
presos, mas tem capacidade para 833. Em 
janeiro, o governador João Doria (PSDB) 
vetou uma lei que criaria um órgão para 
a apuração de tortura em presídios.

   DESTAQUES  
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